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APRESENTAÇÃO

Interpretar o valor do Cuidar de Enfermagem exige um pensamento ético que 
contemple a vida como um bem valioso em si, começando pela valorização da própria 
vida para respeitar a do outro, em sua complexidade, suas escolhas, inclusive a 
escolha da enfermagem como profissão.

Para realizar um Cuidado de Enfermagem Sistematizado é necessário todo um 
planejamento; realizar atividades com a equipe a fim de motivar, sanar suas dúvidas, 
criar um ambiente em que os profissionais se sintam impulsionados a procurar novos 
conhecimentos e promover atualização constante dos procedimentos através de 
educação continuada.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um grande avanço 
em nossa área, com ela podemos realizar os cuidados necessários aos pacientes 
de forma organizada e padronizada. Com uma equipe bem treinada, é possível que 
a qualidade da assistência melhore significativamente.

Com base nessas e outras ideias, fica cada vez mais intensa a vontade 
de aprender sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado a partir de novos 
referenciais, capazes de aumentar o cenário para além dos métodos determinados e 
regulamentados e, sobretudo, para além das fórmulas categoricamente estabelecidas 
como norteadores de uma assistência centrada nos seres humanos.

Neste volume, apresentamos 15 estudos direcionados ao processo do Cuidar 
de Enfermagem Sistematizado, como funciona e como é aplicado dentro das diversas 
Instituições de saúde.

Diante da relevância, imposição de atualização e de acesso a informações de 
qualidade, os artigos selecionados neste e-book irão favorecer de forma positiva 
para disseminação do conhecimento a respeito do Cuidar de Enfermagem. Portanto, 
desejo a todos uma ótima leitura.

Marilande Carvalho de Andrade Silva 
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RESUMO: A assistência de enfermagem nas 
unidades de urgência e emergência acontece 
em condições de extremo estresse, ademais, 
muitos são os problemas enfrentados pelos 
profissionais, como alta demanda de pacientes, 
déficit no quantitativo de profissionais, falta 
de repouso, dentre outros fatores. O objetivo 
do estudo é conhecer os principais fatores 
de estresse na enfermagem em Unidades 
de Urgência e Emergência, pois observa-se 
que o estresse na enfermagem influencia na 
qualidade de atendimento dos pacientes que 
necessitam de apoio nas unidades de urgência 
e emergência. Estudo bibliográfico do tipo 
revisão integrativa de literatura, ocorreu nas 
bases de dados PubMed da National Library of 
Medicine e BVS (Biblioteca Virtual da Saúde) 
no mês de novembro de 2019 e incluíram-se 
publicações dos últimos 3 anos, em língua 
portuguesa, inglesa e espanhol, selecionou-
se seis publicações completas para subsidiar 
resultados e discussão. O estudo demonstrou 
que apesar do estresse enfrentado no cotidiano 
de trabalho nas Unidades de Urgência e 
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Emergência, a enfermagem busca manter o compromisso com a assistência de qualidade 
e humanizada. O estresse advém da alta demanda de serviços, dimensionamento 
profissional inadequado, carga horaria de trabalho excessiva, superlotação, ambiente 
de trabalho insalubre, déficit na disponibilidade de recursos materiais, entre outros. 
Deve-se buscar ações que minimizem o estresse da enfermagem, os gestores podem 
implantar atitudes preventivas, melhoras no ambiente de trabalho, investindo na 
qualidade de vida destes trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiros. Estresse Profissional. Centros de atendimento de 
Urgência. 

STRESS IN NURSING UNITS OF URGENCY AND EMERGENCY: INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Nursing care in urgency and emergency units happens under conditions 
of extreme stress, besides, there are many problems faced by professionals, such as 
high demand of patients, shortage of professionals, lack of rest, among other factors. 
The objective is to know the main stress factors in nursing in Urgency and Emergency 
Units, since it is observed that nursing stress influences the quality of care of patients 
who need support in urgency and emergency units. An integrative literature review 
was conducted in the PubMed databases of the National Library of Medicine and VHL 
(Virtual Health Library) in November 2019 and included publications from the last 3 
years, in Portuguese, English and In Spanish, six complete publications were selected 
to support results and discussion. The study showed that despite the stress faced in 
the daily work of the Urgency and Emergency Units, nursing seeks to maintain the 
commitment to quality and humanized care. The stress comes from the high demand 
for services, inadequate professional dimensioning, excessive workload, overcrowding, 
unhealthy work environment, deficit in the availability of material resources, among 
others. Should be sought actions that minimize the stress of nursing, managers can 
implement preventive attitudes, improvements in the workplace, investing in the quality 
of life of these workers.
KEYWORDS: Nurses. Professional Stress. Emergency care centers.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estresse faz com que muitas vezes o profissional de enfermagem não realize 
seu trabalho adequadamente, isso por que os profissionais dessa classe estão 
sempre vivenciando situações de desgaste emocional, físico e psicológico, fazendo 
com que busquem apenas finalizar suas tarefas. Apesar dos muitos estudos na 
área, não são apresentados dados epidemiológicos, neste sentido, vale ressaltar a 
necessidade que se tem de melhorar o interesse pelos profissionais de saúde, já que 
todos os fatores de estresse são modificáveis (SCHMOELLER et al., 2011).

Atentou-se, que há uma vulnerabilidade das equipes enfermagem nos serviços 
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de urgências e emergências que são expostos diariamente a fatores estressores 
como alta demanda de serviços, falta de repouso, poucos profissionais e falta de 
insumos que possibilitam a prática do cuidado nos serviços de saúde, tais fatores 
refletem diretamente na qualidade dos cuidados e fragmentação da assistência de 
enfermagem (URBANETTO et al., 2011).

Neste contexto, o estudo tem como questão norteadora: Quais evidências 
científicas existentes sobre o estresse ocupacional na equipe de enfermagem de 
Centros de atendimento de Urgência? A partir desta questão, foram levantadas 
duas hipóteses: os enfermeiros que atuam em unidade de urgência e emergência 
estão susceptíveis à sintomas psicológicos devido exaustão ocupacional; situação 
estressora do ambiente físico e o tempo mínimo para a realização de tarefas 
assistenciais e carga excessiva de trabalho fragilizam os profissionais enfermeiros 
levando-os ao adoecimento físico e estresse mental.

Para tanto, a falta de investimentos nas estruturas física das instituições 
de saúde, está diretamente ligada ao estresse nos profissionais de saúde, que é 
desencadeado a partir de fatores como as condições mínimas de serviços, falta 
de material, improvisos, falta de infraestrutura e baixa demanda de profissionais 
gerando o desgaste da equipe. Reinvestir, reestruturar e reimplantar protocolos de 
cuidados e assistência para os profissionais de enfermagem trará melhorias não 
só para esses profissionais, como também para os usuários dos serviços de saúde 
(ZAMBIAZI; COSTA, 2013). 

Assim, o objetivo geral trata de conhecer os fatores que ocasionam o estresse 
ocupacional na equipe de enfermagem nas unidades de urgência e emergência. 
Acredita-se que os enfermeiros atuantes nos serviços de urgência e emergência, 
apresentam um elevado nível de estresse, por isso devem ser acompanhados e 
apoiados em relação aos fatores estressores, desta forma, as tensões diárias que 
fragilizam os profissionais serão minimizadas a partir do apoio dos gestores, aliviando 
seu estresse, insegurança e as cobranças excessivas impostas pela população e 
direção das instituições (ANDRADE; SIQUEIRA JUNIOR, 2014).

2 | 	METODOLOGIA

2.1 Tipo de estudo

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura e foi 
realizada segundo as etapas propostas por Botelho, Cunha e Macedo (2011), que 
sugere respectivamente a identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 
estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos pré-
selecionados e selecionados; categorização dos estudos selecionados; análise e 
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interpretação dos resultados e síntese do conhecimento obtido.
Utilizou-se como questão norteadora desta revisão integrativa: Quais evidências 

científicas existentes sobre o estresse ocupacional na equipe de enfermagem em 
centros de atendimento de urgência? Para a localizar os estudos utilizou-se de 
descritores: Enfermeiros; Estresse Ocupacional; Centros de atendimento de Urgência, 
todos indexados e obtidos no Medical Subject Headings (MESH) e Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS). 

Consultou-se por meio dos descritores as bases de dados PubMed da National 
Library of Medicine e BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), coordenada pela BIREME e 
composta de bases de dados bibliográficas produzidas pela Rede BVS, como LILACS 
e Medline. Como demonstrado no quadro 1 abaixo, os termos utilizados durante a 
pesquisa foram classificados e combinados nos bancos de dados, resultando em 
estratégias específicas de cada base, resultando na seleção final de seis estudos 
relevantes. 

BASE DE 
DADOS

ESTRATÉGIA DE BUSCA

R
ES

U
LT

A
D

O
S

FI
LT

R
A

D
O

S

SE
LE

C
IO

N
A

D
O

S

BIREME
(descritores 

Decs)

tw:((tw:(enfermeiros)) AND (tw:(estresse 
ocupacional)) AND (tw:(centros de atendimento 
de urgência))) AND ( fulltext:(“1”)) AND (year_
cluster:[2014 TO 2019]) 

10 3 1

PubMed
(descriptors 

MeSH)

((“nurses”[MeSH Terms] OR “nurses”[All 
Fields]) AND (“occupational stress”[MeSH 
Terms] OR (“occupational”[All Fields] AND 
“stress”[All Fields]) OR “occupational stress”[All 
Fields] OR (“professional”[All Fields] AND 
“stress”[All Fields]) OR “professional stress”[All 
Fields]) AND (“emergency treatment”[MeSH 
Terms] OR (“emergency”[All Fields] AND 
“treatment”[All Fields]) OR “emergency 
treatment”[All Fields] OR (“emergency”[All 
Fields] AND “care”[All Fields]) OR “emergency 
care”[All Fields] OR “emergency medical 
services”[MeSH Terms] OR (“emergency”[All 
Fields] AND “medical”[All Fields] AND 
“services”[All Fields]) OR “emergency medical 
services”[All Fields] OR (“emergency”[All 
Fields] AND “care”[All Fields])) AND centers.
[All Fields]) AND (“loattrfree full text”[sb] AND 
“2014/11/26”[PDat] : “2019/11/24”[PDat] AND 
“humans”[MeSH Terms]) 

23 4 2

Quadro 1: Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BIREME e PUBMED. 
Fonte: Dados coletados pelo pesquisador. Caxias – Ma, Brasil, 2019.
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Como critérios de inclusão utilizou-se estudos disponíveis em sua totalidade 
e gratuitamente, publicados entre os anos de 2017 a 2019, nos idiomas português, 
espanhol e inglês, sendo excluídos da pré-seleção resumos, textos incompletos, 
teses, dissertações, monografias, relatos técnicos e outras formas de publicação 
que não artigos científicos completos. 

Para a categorização dos estudos selecionados, analisou-se separadamente 
cada artigo, tanto num nível metodológico quanto em relação aos resultados das 
pesquisas, possibilitando a síntese dos artigos, salvaguardando suas diferenças, o 
que facilitou a exposição de pontos mais relevantes dos estudos selecionados. 

A pesquisa levou em consideração os aspectos éticos da pesquisa, respeitando 
a autoria das ideias, os conceitos e as definições presentes nos artigos incluídos na 
revisão e as evidências científicas foram classificadas segundo os níveis e graus de 
recomendação propostos por Bork (2005).

3 | 	RESULTADOS

 
Autores e 

Ano
Título do 
estudo

Método do 
estudo

Objetivo do 
estudo Conclusão do estudo

Nível de 
evidência 
e Grau de 

Recomendação

Cavalcante 
et al. (2018)

Rede de 
relações em 
um serviço de 
a t e n d i m e n t o 
móvel de 
u r g ê n c i a : 
análise de 
uma equipe de 
trabalho.

E s t u d o 
qualitativo

I n v e s t i g a r 
as redes de 
relações entre 
trabalhadores do 
S A M U - C e a r á , 
no Nordeste do 
Brasil.

As redes sociais no SAMU Ceará 
expressam um conjunto de 
colaboradores que se relacionam 
para responder às demandas dos 
usuários de maneira integrada, 
tentando respeitar a autonomia 
de cada um, contudo as redes 
revelam conflitos, ocasionando 
sofrimento psíquico no trabalho.

Nível 5
Grau A

Chen et al. 
(2018)

Um estudo 
in te rp re ta t i vo 
sobre as 
perspectivas dos 
enfermeiros de 
trabalhar em um 
depar tamento 
de emergência 
superlotado em 
Taiwan.

E s t u d o 
qualitativo

Obter uma 
c o m p r e e n s ã o 
a p r o f u n d a d a 
das perspectivas 
dos enfermeiros 
de trabalhar em 
uma emergência 
superlotada. 

No trabalho de um Departamento 
de  Emergência  superlotado  em 
Taiwan, os resultados do estudo 
incluem levar em consideração as 
perspectivas  dos  enfermeiros  ao 
planejar as relações equipe/
paciente, estratégias para 
reduzir o tempo de espera 
e garantir que os clientes 
recebam os  cuidados  adequados 
independente da superlotação.

Nível 6
Grau A

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chen LC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29496585
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Ke et al. 
(2018)

A s 
enfermeiras  têm 
um risco quatro 
vezes maior 
de overdose 
de sedativos, 
hipnóticos e 
ant ips icót icos 
do que outros 
p r o f i s s i o n a i s 
de saúde em 
Taiwan.

E s t u d o 
transversal

Delinear a 
c o m p a r a ç ã o 
da overdose 
de sedativos, 
hipnóticos e 
a n t i p s i c ó t i c o s 
(OSHA) entre 
e n f e r m e i r o s , 
o u t r o s 
p r o f i s s i o n a i s 
de saúde e 
população em 
geral.

Este estudo delineou que os 
enfermeiros tinham um risco 
quase quatro vezes maior de 
OSHA quando comparados 
a outros profissionais de 
saúde.  Enfermeiras mais 
jovens, enfermeiras registradas 
e enfermeiras de clínicas, 
hospitais locais e hospitais 
regionais apresentaram riscos 
mais altos para a OSHA do que 
seus respectivos controles de 
enfermagem;  sugere que mais 
atenção deve ser dada à saúde 
ocupacional dessas populações.

Nível 6
Grau A

Leszczynski 
et al. (2019)

Determinantes 
do desgaste 
o c u p a c i o n a l 
e n t r e 
f u n c i o n á r i o s 
dos Serviços 
Médicos de 
Emergência na 
Polônia.

E s t u d o 
transversal

Avaliar o nível 
de Burnout no 
trabalho entre 
f u n c i o n á r i o s 
profissionalmente 
ativos do SGA 
e comparar os 
diferentes grupos 
o c u p a c i o n a i s 
( p a r a m é d i c o , 
enfermeiros do 
sistema, médicos 
do sistema) de 
acordo com 
quatro fatores 
analisados.

Os funcionários do EMS enfrentam 
graus variados de ameaça por 
desgaste profissional. Entre todos 
os trabalhos de saúde analisados, 
o menor nível de desgaste 
profissional foi demonstrado pelos 
funcionários do Serviço Médico 
de Emergência em Helicópteros 
(HEMS).

Nível 6
Grau A

Li et al. 
(2017)

E f e i t o s 
moderadores do 
enfrentamento 
do estresse 
no trabalho e 
d e s e m p e n h o 
no trabalho de 
e n f e r m e i r o s 
de hospitais 
t e r c i á r i o s : 
um estudo 
transversal na 
China.

E s t u d o 
transversal 

Explora os efeitos 
moderadores das 
estratégias de 
en f ren tamento 
na relação 
entre estresse 
no trabalho e 
desempenho no 
trabalho para 
enfermeiros na 
China.

Estratégias de enfrentamento 
positivas reduzem ou amortecem 
os efeitos negativos do estresse no 
trabalho e estratégias negativas 
de enfrentamento aumentam os 
efeitos negativos.

Nível 6
Grau A

Santos et al. 
(2019)

E s t r e s s e 
o c u p a c i o n a l : 
e x p o s i ç ã o 
da equipe de 
enfermagem de 
uma unidade de 
emergência.

E s t u d o 
qualitativo

D e s c r e v e r 
os fatores 
estressores para 
a equipe de 
enfermagem  do 
s e t o r 
de  emergência 
de um  hospital 
público

Percebe-se a necessidade de 
uma ampla discussão sobre as 
condições de trabalho destes 
profissionais  e de implementação 
de ações que visem à melhoria do 
ambiente, de modo a garantir o 
direito à sua saúde no trabalho.

Nível 6
Grau A

Quadro 2: Distribuição das publicações segundo o autor e ano de publicação, título, método, 
objetivo, conclusão do estudo, nível de evidência e grau de recomendação. 

Fonte: Dados coletados pelo pesquisador. Caxias – Ma, Brasil, 2019.
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4 | 	DISCUSSÃO

Segundo a análise de Cavalcante et al. (2018) os profissionais que atuam 
nos serviços de atendimento móvel de urgência lidam diariamente com a vida e 
a morte em situações extremas, essa vivencia no processo de trabalho requer 
equilíbrio psicológico.  Dentre os principais fatores de estresse tanto na enfermagem 
quanto em toda a equipe de saúde do atendimento móvel de urgência, identificou-
se a ocorrência de precarização do trabalho, instabilidade do vínculo de trabalho, 
ambientes insalubres e violentos, o que demonstra a fragilidade destes profissionais 
no emprenho da assistência à saúde.

Para Chen et al. (2018) a pressão psicológica e o estresse de atuar em unidades 
de urgência e emergência superlotadas podem influenciam no desenvolvimento 
das atividades dos profissionais de enfermagem, o que sugere observação e 
acompanhamento, pois, pode indicar perda de habilidades e de interesse relacionada 
ao trabalho. Nestes casos, faz necessário implementar terapias complementares 
para combater e prevenir o estresse da equipe de enfermagem nas unidades de 
urgência e emergência.

Em relação a equipe de profissionais a classe de enfermagem é a que maior 
apresenta nível estresse, isso devido as responsabilidades diárias com seres 
humanos e a buscando por prestar um serviço de qualidade. Sobre as possíveis 
causas do estresse de uma equipe de enfermagem atuante em Unidades de 
Urgência e Emergências, verificou-se que as cargas horárias de trabalho excessiva, 
superlotação, ambiente de trabalho insalubre, déficit na disponibilidade de recursos, 
entre outros, são considerados fatores que influenciam no desenvolvimento do 
estresse no ambiente de trabalho da enfermagem (LI et al., 2017).  

As situações de condições de trabalho para o desempenho das atividades de 
enfermagem e as atividades relacionadas à administração de pessoal desencadeiam 
altos níveis de estresses em trabalhadores de enfermagem, e que realizar tarefas 
com tempo mínimo disponível, nível de barulho na unidade e o número reduzido 
de funcionários pode ser apresentado como fatores estressores, devido ao fato de 
o profissional ter de realizar um grande aporte de tarefas as quais deveriam ser 
divididas com outros membros da equipe (CHEN et al., 2018).

Atualmente, de acordo com os estudos e dados analisados por Chen et al. 
(2018), muito se repercute sobre os fatores desencadeadores de estresse no serviço 
de atendimento de urgência e emergência, principalmente por que o estresse tem 
gerado o agravo não apenas para os profissionais mais também para os pacientes 
que sofrem com perda da qualidade da assistência de enfermagem e das relações 
interpessoais.

O crescente estresse dos trabalhadores de enfermagem atuantes nas Unidades 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chen LC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29496585
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chen LC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29496585
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chen LC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29496585
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de Urgência e Emergências é reflexo da alta pressão a que estão submetidos os 
profissionais da saúde tanto na esfera do trabalho quanto fora do trabalho, sendo que 
as difíceis condições de trabalho e de vida podem estar diretamente relacionadas 
as ocorrências do estresse, o que remete a necessidade de tratar e cuidar dos 
profissionais de enfermagem que atuam nas Unidades de Urgência e Emergências 
(SANTOS et al., 2019).

Corroborando com as afirmativas citadas, acredita-se que os trabalhadores de 
enfermagem que atuam em Unidades de Urgência e Emergências convivem com 
estresse, devido a superlotação e o contato permanente com o sofrimento, dor, 
angústia, impotência, medo, desesperança e morte, todos são fatores estressores, 
sem contar que muitas vezes passam por privação de sono em função do trabalho, 
acompanhado da insuficiência de recursos técnicos e materiais, superlotação e, 
também, atuação sob pressão, tudo isso prejudica a identificação das necessidades 
dos pacientes e prejudicando os trabalhadores de enfermagem (CHEN et al., 2018).

O estresse que se manifesta entre os trabalhadores de enfermagem das 
Unidades de Urgência e Emergências, se dá pela sobrecarga de trabalho, quanto 
aos sintomas físicos do estresse, as tensões musculares são mais comuns, para 
tanto, Li et al. (2017) revelam que é indispensável a utilização de um método de 
acompanhamento ou apoio aos profissionais de enfermagem que atuando nesses 
serviços, tendo em vista que se trata de um trabalho estressante e os profissionais 
necessitam de melhores condições para prestar os cuidados   

A equipe de enfermagem esta susceptível ao adoecimento por conta de 
suas práticas laboras e isto requer intervenções que minimizem estes fatores de 
adoecimentos, tais como as terapias complementares e alternativas que tem 
potencial para ofertar bem-estar no local de trabalho dos enfermeiros (CHEN et al., 
2018; LI et al., 2017).

De acordo com Ke et al. (2018), os enfermeiros com menos de 35 anos 
apresentaram maior fator de risco para overdose por sedativos, hipnóticos e 
antipsicóticos que outros profissionais de saúde e a população em geral. Tal fato, 
é devido as altas cargas de trabalho, estresse, distúrbios no sono e ao fácil acesso 
dessas medicações através de colegas médicos e farmacêuticos (KE et al., 2018).

O estudo sugere ainda, a necessidade de identificar o consumo de drogas 
durante a graduação, para que a intervenção seja o mais precoce possível, no 
intuito de evitar impactos negativos na vida profissional. Além disso, o fato de serem 
vistos como agentes no processo do cuidar, gera estereótipos que dificultam a auto-
aceitação para o tratamento contra o abuso.

Entre os fatores citados como causadores do abuso de substâncias pelos 
enfermeiros, deve-se destacar a desigualdade do número de pacientes em relação 
ao quantitativo de profissionais, pois um enfermeiro geralmente é responsável 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chen LC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29496585
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chen LC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29496585
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por 30 ou até 40 pacientes, o que ocasiona acúmulo de trabalho, ansiedade e 
sentimento de impotência. Com essa inadequação, os profissionais estão sujeitos 
aos desequilíbrios físicos e psicológicos, que podem repercutir no processo de cura 
dos pacientes (SANTOS et al., 2019).

A equipe de enfermagem precisa de condições para realizar sua funções 
diárias sem contratempos. Quando o ambiente não fornece as condições mínimas 
necessárias para os cuidados de qualidade serem prestados, os profissionais 
encontram-se em uma situação complicada, onde a falta de material dificulta seu 
processo de trabalho. Uma vez que, a falta de recursos básicos põe em risco a 
saúde do paciente e profissional (KE et al., 2018).

Em alguns casos o acompanhante acaba maltratando a equipe de enfermagem, 
associando aos profissionais a culpa pela falta de recursos e a superlotação do 
setor, o que prejudica o relacionamento entre a equipe, o acompanhante e paciente. 
A deterioração das relações com os usuários do serviço de saúde interfere na 
execução do trabalho, na qualificação da enfermagem e na construção de projetos 
profissionais. Essa situação desencadea sentimentos de inferioridade e crises de 
identidade, que podem levar a danos psíquicos e influenciar a saúde mental dos 
trabalhadores SANTOS et al., 2019).

O trabalho da equipe de enfermagem é dividido em processos como atendimento, 
gerenciamento, pesquisa e ensino. Na emergência essa divisão existe, no entanto, 
por causa da sobrecarga de trabalho, os enfermeiros realizam tanto a gerência quanto 
supervisão das tarefas, bem como o atendimento e entrega de cuidados básicos. No 
entanto, algumas vezes o paciente precisa de um cuidado em detrimento do outro, 
assim dependendo de como o paciente se apresenta os profissionais optam por 
gerenciar ou auxiliar (KE et al., 2018).

Somado a isto, está a falta de reconhecimento, principalmente por parte 
dos gestores, resultando na diminuição do potencial de trabalho, desmotivação 
dos profissionais e desmobilização frente as aspirações futuras. Tais aspectos 
podem contribuir para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Visto que, os 
agentes promovedores do cuidado em saúde são humanos, e portanto sujeitos as 
necessidades e fragilidades, tanto do sujeito/usuário, quanto do sujeito/profissional 
(LESZCZYNSKI et al., 2019).

Outro fator relevante é a qualidade dos serviços prestados na atenção básica, 
posto que, quando organizada sua assistência abrange um conjunto de ações que 
visam a promoção e a proteção de saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o 
tratamento e a reabilitação. Entretanto, uma vez que haja deficiências neste tipo de 
atenção, diversas pessoas acabam procurando ajuda nas unidades de emergência, 
contribuindo para a superlotação em filas de espera e sobrecarga de trabalho dos 
profissionais (SANTOS et al., 2019).
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Neste sentido, precisa-se investigar as condições em que a equipe de 
enfermagem da urgência e emergência trabalha, posto que, a superlotação de 
pacientes, quantitade insuficiente de profissionais, deficiência de materias e falta 
de diálogo colaborativo com a gestão, podem impedir que os enfermeiros tenham 
satisfação no trabalho, além de dificultar a promoção de ações humanizadas 
(LESZCZYNSKI et al., 2019).

A partir disto, recomenda-se a implantação de uma gestão com foco na 
enfermagem, por meio de diálogos, bem como o reconhecimento das deficiências 
presentes na prática laboral, juntamente com a implementação de ajuda psicológica 
com o o objetivo de identificar quadros de extresse e ansidedade o mais precocemente 
possível (CHEN et al., 2018).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o objetivo desse estudo identificou-se os vários fatores 
contribuintes para o estresse nos enfermeiros que trabalham em unidades de 
urgência e emergência como, os longos períodos de trabalho em pé, a elevada 
carga laboral diária, períodos de sono e repouso insuficientes, ambiente de trabalho 
e recursos inadequados, tempo mínimo para a realização de tarefas assistenciais 
por conta da superlotação e ainda o cumprimento de tarefas burocráticas.

As deficiências presentes na atenção básica também contribuem para 
a superlotação nas unidades de urgência e emergência, uma vez que a falta de 
profissionais ou materiais inerentes a assistência, faz com que os pacientes 
procurem os outros níveis de atenção para tratar sua patologia, o que gera situações 
de estresse para os enfermeiros atuantes na unidade e também para o paciente.

Acredita-se que o conhecimento desses fatores, é de grande importância para 
a promoção de saúde dos profissionais e para a melhoria da assistência prestada. 
Este pode ser o ponto de partida para que os gestores institucionais e os próprios 
enfermeiros impulsionem a prática profissional para um caminho mais prazeroso, 
cooperativo e humanizado, reduzindo assim os riscos de adoecimento do trabalhador.

Esta pesquisa pode ser relevante para a elaboração e introdução de medidas 
preventivas para minimizar os agravos relacionados a assistência de enfermagem. 
O estudo proporciona uma discussão sobre as questões relacionadas a saúde do 
trabalhador de enfermagem, na medida em destaca o sofrimento desta classe, 
contribuindo para um processo de reflexão sobre como o trabalho vem sendo 
organizado, tanto no âmbito estrutural quanto psicossocial. Ressalta-se a importância 
da colaboração dos gestores no que confere a implementação de políticas que 
tenham como perspectiva o bem- estar do profissional de saúde.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chen LC%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29496585
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